


O Conselho Mundial da Água

Em 1994, a Associação Internacional de Recursos Hídricos (IWRA 47 ) propôs a criação

do Conselho Mundial da Água durante os debates no VII Congresso Mundial da Água, no

Cairo, Egito. O tema principal do congresso era “Satisfazer demandas futuras nacionais e

globais de água”. Durante este encontro, uma seção especial foi organizada para a criação

da resolução intitulada “Declaração de Cairo”. Essa declaração propunha a criação do

Conselho Mundial da Água, bem como uma comissão liderada pela IWRA para coordenar

essa tarefa. O objetivo era criar uma organização guarda-chuva para unir esforços, até

então fragmentados, sobre gestão global da água.

É presidido atualmente pelo brasileiro Benedito Braga, que também é o Secretário de

Saneamento e Recursos Hídricos do Estado de São Paulo.



O Conselho Mundial da Água 
O CMA afirma em seu site que é financiado por taxas pagas pelos seus membros e doações 

de governos e organizações internacionais, embora não cite os nomes das organizações 

doadoras ou a quantia por elas doadas. Entre os membros listados estão governos, grandes 

ONGs, empresas que controlam a distribuição de água em várias partes do planeta, entre 

outros. Sabe-se que o Banco Mundial é muito próximo ao Conselho, assim como é de 

conhecimento público que o Banco Mundial lidera uma campanha internacional pela privatização da 

água difundindo a ideia de que esta tem um valor econômico como qualquer outro recurso natural e 

que a única forma de fazer com que seja acessível a todos é sendo administrada pela iniciativa 

privada. O CMA prega a busca pela boa gestão da água para alcançar a universalização do 

saneamento básico. Também externa a preocupação com o que pode acontecer ao setor produtivo 

caso haja um colapso no acesso a água. Para que uma boa gestão aconteça, recomenda que o 

setor privado seja parte integrante do sistema de distribuição da água. 


